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RESUMO 

 

A informação em saúde tornou-se uma ferramenta importante e fundamental no 

mundo inteiro. Essa tecnologia atua de forma inovadora e contribui para o conheci-

mento, a diminuição da vulnerabilidade e o empoderamento do usuário. Os aplicativos 

móveis oferecem tecnologia e praticidade como ferramenta de universalização da sa-

úde. O objetivo desse projeto foi desenvolver um dispositivo móvel como estratégia 

de orientação a gestantes no período de acompanhamento pré-natal, enfatizando so-

bre a COVID-19 na gestação. As informações contidas neste aplicativo (App) foram 

elencadas a partir da seleção das dez perguntas mais frequentes feitas pelas gestan-

tes nos ambulatórios e consultórios de pré-natal, desde o início da pandemia. As res-

postas foram extraídas de notas técnicas do Ministério da Saúde, como também, da 

vasta bibliografia existente atualmente sobre o assunto no mundo inteiro, por meio 

das plataformas Scielo, Google acadêmico e Pubmed, apresentando uma linguagem 

de fácil compreensão e com simplificação de termos técnicos. O aplicativo oferece 

informações sobre o uso de medicamentos, complicações da COVID-19 na gestação, 

uso de vacinação e questionamentos relacionados a interação materno-fetal. De 

acordo com a base de dados do Instituto Nacional da propriedade Industrial (INPI), 

não foi encontrado nenhum App similar ao INFOGEST no Pré-Natal, o que corrobora 

a necessidade das informações contidas neste.  A linguagem de programação utili-

zada foi a Java Script, com ferramentas adequadas para a plataforma Android. As 

telas do App apresentam uma dinâmica moderna e inovadora no layout, com cores e 

letras confortáveis para o usuário e com texto explicativo escrito e/ou áudio-descritivo, 

possibilitando um manuseio de fácil execução. O App ao prover diversas informações 

de saúde à comunidade, atua em favor da promoção da saúde e educação em saúde, 

além de suscitar novas discussões sobre o acesso e disseminação de informações de 

saúde acessíveis que ultrapassam sua atuação local.  

 

Palavras-chave: Pré-natal. Aplicativos móveis. COVID-19 na gestação 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Health information has become an important and fundamental tool worldwide. This 

technology works in an innovative way and contributes to knowledge, reducing vulner-

ability and empowering the user. Mobile applications offer technology and practicality 

as a universal health tool. The objective of this project was to develop a mobile device 

as a strategy to guide pregnant women during prenatal care, emphasizing COVID-19 

during pregnancy. The information contained in this application (App) was listed from 

the selection of the ten most frequently asked questions asked by pregnant women in 

outpatient clinics and prenatal clinics, since the beginning of the pandemic. The an-

swers were extracted from technical notes of the Ministry of Health, as well as from the 

vast bibliography currently existing on the subject worldwide, through the Scielo, Aca-

demic Google and Pubmed platforms, presenting an easy-to-understand language and 

simplification of technical terms. The App provides information about the use of medi-

cations, complications of COVID-19 during pregnancy, use of vaccination and ques-

tions related to maternal-fetal interaction. According to the database of the National 

Institute of Industrial Property (INPI), no App similar to INFOGEST was found in pre-

natal, which confirms the need for the information contained in this. The programming 

language used was Java Script, with tools suitable for the Android platform. The App's 

screens present a modern and innovative dynamic in the layout, with colors and letters 

that are comfortable for the user and with written explanatory text and/or audio-de-

scription, allowing for an easy-to-use handling. The App, by providing various health 

information to the community, works in favor of health promotion and health education, 

in addition to raising new discussions about access and dissemination of accessible 

health information that go beyond its local action. 

 

Keywords: Prenatal care. Mobile Apps. COVID-19 in pregnancy 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A infecção humana COVID-19 é uma emergência de Saúde Pública de 

importância internacional, cujo aspecto clínico é diverso, variando de sintomas leves 

à síndrome respiratória aguda grave (Ministério da Saúde – nota técnica n 07/2020). 

No Brasil há milhares de pessoas infectadas e precisando de atendimentos nas redes 

públicas e privadas de saúde (DUARTE; QUINTANA, 2020). 

            O SARS-CoV2 (severe acute respiratory synndrome-related 

coronavirus) é um vírus que causa uma doença respiratória potencialmente grave. 

Esse vírus se espalhou por vários países, acometendo seres humanos de todas as 

faixas etárias, incluíndo gestantes. Os sinais ou sintomas típicos da gravidez podem 

se sobrepor aos sintomas da COVID-19, dadas as mudanças fisiológicas ou eventos 

adversos que são típicos de gravidez, tornando o diagnóstico desafiador (TREPANI 

JUNIOR et al., 2020).   

Fora do contexto de uma pandemia, naturalmente a mulher gestante vive 

um período de transformações do aspecto biológico e psíquico, que geralmente 

provoca insegurança, dúvidas, angústias e questionamentos em relação às 

transformações ocorridas no seu corpo (COSTA et al., 2010). Atualmente, apresentam 

também questionamentos sobre a transmissão do coronavirus para o feto, como 

proteger o feto, quais as complicações da COVID 19 para mae e feto, quais os 

sinais de alerta da doença e se há complicação para o feto ao utilizar a vacina, 

entre muitas outras questões (NOTA TÉCNICA Nº 7/2020- 

COSMU/CGCIVI/DAPES/SAPS/MS; TRAPANI JUNIOR et al., 2020).  

Neste cenário, as tecnologias móveis são grandes aliadas na construção 

do conhecimento e aquisição de experiência para profissionais de saúde, antes de 

entrarem nos campos da prática e nas experiências enfrentadas por aqueles que es-

tão na linha de frente do cuidado em saúde (GUERRA et al., 2020). Essa tecnologia 

pode ser utilizada para o fácil acesso da mulher e profissionais, sendo fundamental 

para um acompanhamento qualificado e esclarecedor de dúvidas, de forma bilateral, 

ou seja, tanto do profissional quanto da mulher (COLLARES; SILVA; 

VASCONCELOS, 2016). 
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As inovações tecnológicas são ações que aperfeiçoam o cuidado, conse-

quentemente, a tecnologia passa a ser indispensável para a organização e sistemati-

zação, o que possibilita uma melhor assistência às pessoas, afim de otimizar a sua 

rotina de vida (ROCHA et al., 2016). 

Os aplicativos móveis se enquadram nestas tecnologias pela facilidade no 

manuseio, bem como pelo acesso por meio dos smartphones, e que estimulam a 

aprendizagem por meio do apelo indireto das Tecnologias da Informação e Comuni-

cação (TICs) em qualquer ramo científico (AMATO et al., 2021). Esses dispositivos 

móveis rompem a quebra da limitação da mobilidade, uma vez que os smartphones 

são como um computador de bolso, que pode acompanhar seus usuários 

ininterruptamente onde ele estiver (TIBES, 2014). 

Diante das considerações problematizadas e em face da pandemia em que 

vivemos, torna-se necessário o desenvolvimento de um aplicativo direcionado ao 

acompanhamento pré-natal com orientações, dicas de saúde, respostas a 

questionamentos sobre a gestação, parto, puerpério, como também sobre as 

implicações e manifestações para mãe e feto decorrentes do contato com o 

coronavírus, todas essas informações apoiadas pelas normativas técnicas vigentes 

para o momento.  

Este aplicativo permitirá o diagnostico da saúde da gestante durante o pré-

natal e puerpério, bem como prevenção da infecção causada pelo SARS-CoV-2 e 

controle e tratamento imediato de pacientes com suspeita ou confirmação de COVID-

19 e poderá dar suporte às gestantes que se sentirem inseguras devido à falta de 

informação e conhecimento sobre a doença e suas implicações na gestação e no feto, 

como também, diminuirá riscos de contaminação das mesmas pelo vírus, visto que o 

contato entre médico/gestante será de forma virtual, ficando a consulta presencial 

apenas para os dias de tomadas de medidas e exame físico. 

Ressalta-se que, após o período de pandemia, esse aplicativo continuará 

tendo grande relevância, visto que as dúvidas e falta de conhecimento sobre as 

modificações do organismo materno na gestação são inúmeras, e muitas vezes as 

gestantes não conseguem enumerá-las na consulta presencial. 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi desenvolver um aplicativo móvel 

(App) para acompanhamento de gestante. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Dispositivo móvel como instrumento facilitador de promoção da saúde 

 

É grande o avanço na Tecnologia da Informação e Comunicação (TICS) e 

consequentemente vem acontecendo também mudanças importantes em diversas 

áreas do conhecimento, com destaque para o campo dos cuidados e da promoção da 

saúde, que tem se beneficiado com as possibilidades ofertadas a partir desse pro-

cesso (NILDEVUUR; SIMONSE, 2015).  

Nesse contexto se apresentam os smartphones, que oferecem a possibili-

dade do uso de uma gama de aplicativos, e o mercado disponibiliza os mais variados 

tipos Apps, desde os de entretenimento até aqueles que buscam orientar pacientes e 

profissionais da saúde quanto ao cuidado e manutenção da saúde (HEFFGRNAN et 

al., 2016; GEORGE; DECRISTOFORO, 2016).  

Os aplicativos, por sua vez, são programas de computador que tem por 

objetivo ajudar o seu usuário a desempenhar uma tarefa específica que possibilitam 

capturar e monitorar dados de saúde e estilo de vida dos usuários remotamente 

(SHAW et al., 2016). 

O uso rotineiro dos smartphones no mundo inteiro e o avanço dessas tec-

nologias nesses aparelhos permitem que práticas de promoção a saúde possam ser 

desenvolvidas e transmitidas quase que em tempo real aos seus usuários. Os aplica-

tivos (Apps) de saúde se adaptam e evoluem com a teoria da mudança do comporta-

mento, ou seja, incentivam aos seus usuários com o apoio de dispositivos digitais, 

gerenciados por profissionais ou pesquisadores (MARTIM et al., 2016). 

Os Apps criados para promoção e cuidados com a saúde devem ser fun-

damentados em evidências e teorias cientificas que estejam em concordância com as 

necessidades e preferencias dos usuários para que haja envolvimento e posterior ade-

são aos programas que se destinam. Os usuários devem ser considerados como parte 

integrante dos desenvolvimentos dos Apps (CURTIS; LAHIRI; BROWN, 2015). 

A introdução, o apoio e a integração da tecnologia móvel nas estratégias 

de promoção a saúde são um dos pontos norteadores para a concepção de Apps. As 
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ilustrações contidas nos aplicativos mostram os esforços metodológicos e interpreta-

tivos para apresentar conteúdos motivacionais e envolventes embasados pela teoria 

para a mudança no comportamento de fato (MCMAHON et al., 2014). 

Observa-se que o uso de App proporciona autonomia para o usuário e ofe-

rece ferramentas alternativas para o gerenciamento das suas próprias necessidades 

especificas. Na maioria das vezes são economicamente viáveis, principalmente aque-

les Apps que disponibilizam práticas de saúde seguras e gratuitas, as quais podem 

atingir grande número de usuários, pois são de fácil acesso e proporcionam troca de 

informação no ambiente virtual sobre seus objetivos e eficácia por meio de pesquisa 

e avaliação da satisfação dos indivíduos envolvidos (IRVINE et al., 2015). 

 

2.2 Atendimento à mulher durante o período gravídico e puerperal 

 

A gravidez representa um momento especial de transição e muito impor-

tante na vida da mulher, que faz parte do processo normal de desenvolvimento, en-

volvendo mudanças de identidade, comportamento, pensamento e de nova definição 

de papéis. No caso da mulher do primeiro filho, além de filha e de mulher, ela agora 

passa também a ocupar o lugar de mãe (DE FELICI, 2000). 

É um período de crise emocional, no qual as mulheres perpassam por pon-

tos conflitivos de decisões e de crescimento emocional, que são determinantes para 

o amadurecimento e aceitação da nova realidade da sua vida. A maternidade toca no 

âmago das matrizes vinculares da mulher e altera significativamente os padrões inte-

racionais com a família de origem (MALDONADO, 1992). 

Essas alterações são consideradas essenciais e favorecem às transforma-

ções decorrentes da gravidez e a adaptação a ela, como também, preparam as ges-

tantes para a chegada do seu filho, cujo momento é marcado pelo estado de tensão, 

pelas expectativas e pela ansiedade que ocorrem neste período, culminando com a 

concretização do “ser mãe". Após o nascimento do bebê, iniciam-se sentimentos dife-

rentes daqueles do período gestacional, embora estes sentimentos tenham sido influ-

enciados pelo vínculo da mãe com o seu filho, desenvolvido durante toda a gravidez 

(CAMACHO et al., 2010). 

Para que haja êxito na assistência pré-natal são necessários o início pre-

coce das consultas pré-natais, a periodicidade nos atendimentos, o comparecimento 

a um número mínimo de consultas e a integração nas ações coletivas. Para que tudo 
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isso aconteça, é necessário que as gestantes se sintam acolhidas pelos profissionais 

de saúde que compõem a equipe multidisciplinar que a atenderão durante todo esse 

período de tantas incertezas (DURÃES-PEREIRA; NOVO; ARMOND, 2007). 

Durante a gravidez muitas dúvidas podem surgir sobre as modificações do 

organismo materno, das alterações psicológicas e das transformações que ocorrem 

com o feto ainda dentro do útero, porém, muitas vezes a gestante não consegue elen-

car todos os seus questionamentos durante a consulta, o que leva a aumentar ainda 

mais a sua insegurança e ansiedade, que pode piorar ainda mais a sua situação. A 

relação médico/paciente deve ser bem harmoniosa, pois está provado em estudos 

que quando não há essa sintonia, há uma perda importante da confiança entre ambos 

(QUALY et al., 1998). 

É frequente a observação das gestantes portadoras de alguma patologia 

sobre o receio de transmitir tal doença para seu filho. A preocupação com o bem estar 

fetal é comum também naquelas gestantes que não são portadoras de nenhuma pa-

tologia, mas que tem medo de contrair alguma doença no decorrer da gestação para 

não correr o risco de contaminar seu bebê (SILVA; SANTOS; PARADA, 2004). 

Neste contexto, incluir algum recurso que possibilite a manutenção da con-

fiança e a vinculação da gestante com o profissional e o serviço de saúde, auxilia na 

troca de informações e de cumplicidade. Ao serem dirimidas as dúvidas existentes, 

minimizam-se os medos e, consequentemente, aumenta-se o interesse e o engaja-

mento da gestante em relação ao tratamento (DURÃES-PEREIRA et al., 2007). 

A comunicação é uma necessidade básica para o ser humano, o que po-

demos afirmar que sem a qual não seria possível a nossa existência. Empregando-a 

de forma adequada e oportuna, o profissional consegue provocar o aparecimento de 

mudanças de atitudes e de comportamentos do indivíduo, o que estimula a atingir os 

objetivos da assistência.  O uso da comunicação pode revelar sentimentos e dúvidas 

não relatados durante a consulta e devem ser entendidas pelo profissional como um 

sinal de alerta de que algo precisa ser melhorado na relação entre ambos, para que 

haja o estabelecimento de um clima mais empático e humanizado (SILVA, 2002). 

Desta forma, é importante salientar e identificar os significados do cuidado 

na gestação na visão das mulheres, com a finalidade de criar novas formas de assis-

tência que atendam aos anseios delas, fato que as tornarão mais confiantes e com-

prometidas com o segmento do pré-natal, aumentando sua autoestima e fazendo-as 

sentir que pisam em “chão seguro”, o que é importante e necessário nessa época de 
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transição existencial. As gestantes sentem necessidade de saber como está seu filho, 

o que as torna dispostas para enfrentarem qualquer obstáculo nesse período, pela 

sensação de que estão cumprindo seu dever (BONADIO, 1998). 

Portanto, as mudanças que ocorrem com a mulher na gravidez são defini-

das como “terremoto físico e emocional” por ser um momento de grandes mudanças 

em toda a estrutura do corpo e do ponto de vista das percepções, emoções e com-

portamentais. Essas transformações podem ser superadas em sua ambivalência em 

pouco tempo após o parto, se o vínculo da mãe com o filho tiver sido fortalecido du-

rante a gestação, cujo o grande incentivador é o profissional da saúde que a acompa-

nha e a apoia (BORSA, 2007). 

  

2.3 Gestação e pandemia de COVID-19 

 

A população mundial vem sofrendo inúmeras repercussões na saúde 

desde o início da pandemia da COVID-19, especialmente os mais vulneráveis, como 

é o caso dos idosos, portadores de comorbidades, e principalmente as gestantes, de-

vido às alterações fisiológicas próprias do período gestacional, as alterações no sis-

tema imunológico, as alterações no sistema cardiopulmonar, como também as altera-

ções emocionais, o que as torna ainda mais susceptíveis. Elas são acometidas des-

proporcionalmente por manifestações mais agressivas da doença, associadas a altas 

taxas de morte materna, aborto espontâneo e restrição de crescimento intrauterino 

(GOIS et al., 2021). 

Ao longo do tempo, nota-se que o comportamento da infecção pelo vírus 

SARS-CoV2 no período gravídico-puerperal apresentou grande mudança. Em 2020 a 

letalidade em gestantes internadas foi de 5,5%. Contudo, a letalidade passou a 11,5% 

em gestantes internadas em 2021(BRASIL, 2021).  

Esses achados não eram esperados, pois houve aumento da testagem e 

melhora da assistência, o que levaria à queda dos índices de letalidade. Acredita-se 

que a causa pode estar vinculada à maior agressividade da variante Gamma do vírus 

SARS-Cov2 durante o período gravídico, atualmente predominante no País. A doença 

apresenta maior gravidade no terceiro trimestre e no puerpério, condição que não so-

freu mudança desde o início da pandemia (BRASIL, 2021). 

A transmissão do SARS-CoV-2 pode ocorrer pelo contato direto, gotículas 

respiratórias, aerossóis e contato indireto (BRASIL, 2021; WIERSINGA et al., 2020). 



19 

 

Ao contrair o coronavírus a gestante pode responder com ausência total de 

sintomas, pode apresentar sintomas leves, que confundem com um resfriado comum 

ou evoluir para as formas moderados ou graves. Uma revisão sistemática mostrou 

que elas apresentam evolução mais rápida para quadros moderados e graves, e que 

a morte materna ocorre em 0,6% a 2% das pacientes (BOUSHRA; KOYFMAN; LONG, 

2021). 

Os principais sinais e sintomas da infecção podem ser tosse, dor de gar-

ganta, coriza, anosmia, ageusia, diarreia, dor abdominal, calafrios, mialgia, fadiga, ce-

faleia, aumento da temperatura axilar (acima de 38 °C), hipertensão, dispneia, taqui-

cardia, hipóxia e em casos mais graves as gestantes entram em trabalho de parto com 

menos de 34 semanas, podendo levar a um desfecho desfavorável e até mesmo à 

possibilidade de morte materna e fetal. A intensidade e gravidade da doença é indivi-

dualizada e depende da resposta orgânica da gestante MASCARENHAS et al., 2020). 

Os profissionais da assistência devem estar atentos aos primeiros sinais e 

sintomas relatados pela gestante, no intuito de minimizar os impactos referente a sa-

úde materno-fetal e evitar possíveis complicações. É de extrema relevância que a 

equipe de saúde tenha visão holística e humanizada, escuta qualificada, e saiba re-

conhecer a situação destas gestantes (ESTRELA et al., 2020). 

As gestantes devem ser assistidas a partir de um modelo de atenção inte-

gral, universal e equânime, que ofereça segurança no período gestacional e no pu-

erpério, principalmente na atualidade, com o surgimento da pandemia. Todos estes 

atributos da assistência pré-natal são assegurados pelo modelo de atenção em saúde, 

que se refere às práticas assistenciais, sendo este preconizado pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS), instituído na Constituição Federal de 1988 e nas leis orgânicas n° 

8.080 e nº 8.142 (SOUZA; BRITO, 2020)  

Com o surgimento da pandemia, veio a necessidade de modernizar os mo-

delos assistenciais às gestantes, e por questão de segurança, é indicado que elas 

tenham o mínimo possível de contato com áreas que possam gerar risco de infecção 

por COVID-19. Portanto, atualmente os métodos de atendimento perinatais, são vol-

tados ao cuidado e prevenção de riscos, mas preservando a importância em se ter um 

acompanhamento pré-natal de qualidade, dando a devida relevância à continuidade 

de consultas necessárias (LARKI; SHARIFIF; ROUDISARI, 2020). 
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A pandemia afetou significativamente a saúde mental da gestante, provo-

cando  sentimentos de ansiedade e depressão, que foram associados ao medo ma-

terno de transmissão vertical do vírus para seus bebês, acesso limitado a recursos de 

cuidados pré-natais e falta de apoio social. Essas experiências também criaram medo 

e insegurança nas grávidas que não apresentam a infecção da COVID-19. As medidas 

de distanciamento social, isolamento e/ou quarentena que foram implementadas du-

rante a pandemia aumentou o risco de problemas psicológicos entre as gestantes 

(KOTLAR et al., 2021).  

Nesse contexto, os profissionais da saúde que fazem atendimento à ges-

tante necessitam repensar sua atuação na assistência pré-natal, de modo a amenizar 

ou impedir os impactos da doença para o binômio mãe-filho. Além disso, requer que 

sejam aprofundadas estratégias de cuidado que acolham e proporcionem bem-estar 

às mulheres durante todo o período gravídico-puerperal (ESTRELA et al., 2021). 

 

2.4 Aplicativos móveis para acompanhamento e orientação à gestante no pré-

natal 

 

Atualmente observa-se um grande avanço e crescimento no uso de tecno-

logias e aplicativos móveis destinados a área de saúde, os quais estão colaborando 

fortemente para a construção de uma nova modalidade de assistência, no qual as 

informações referentes à saúde das pessoas se fazem pertinentes (BANOS, 2015).  

Alguns estudos na área apontam que esses aplicativos, incluindo as informações con-

tidas nos mesmos, otimizam os resultados e reduzem os riscos de problemas, favore-

cendo a compreensão dos fatores determinantes que promovem a saúde (GAGGIOLI, 

2013; HABIB, 2014). 

Essas tecnologias estão sendo amplamente utilizadas por profissionais de 

saúde, como também pelos usuários, os quais foram bastante beneficiados com a 

praticidade na resolução dos problemas, bem como com a simplificação do acesso à 

informação.  Elas possibilitam estruturar, organizar dados de informações, fazer o ar-

mazenamento, processamento, compartilhamento e acesso em tempo real ou remoto, 

com a finalidade de solucionar as necessidades em saúde, em diferentes regiões, com 

cobertura ampla da assistência. É possível também apoiar nas tomadas de decisões 

clínicas dos profissionais, contribuindo com as orientações e condutas terapêuticas 

destinadas aos pacientes (BARRA, 2016; GUIMARÃES, 2012; ROBERTS, 2017). 
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O uso dos smartphones tem sido transformador no cuidado em saúde, por 

possibilitar a comunicação, a conectividade com a internet e o uso de configurações 

sofisticadas nas mãos de profissionais e pacientes.  Na última década, a noção de 

saúde móvel (mHealth) foi enaltecida e amplamente disseminada devido à maioria 

dos aplicativos mHealth desenvolvidos possibilitarem o conforto de poder acessar es-

sas informações em qualquer lugar onde o usuário estiver, longe do endereço do ser-

viço de saúde, além de contribuir para a autogestão e comunicação (FIORDELLI, 

2013). 

Há uma grande variedade de funcionalidades e designs dos aplicativos, 

com o objetivo principal de melhorar a saúde dos usuários (KAO, 2017). Essas alter-

nativas resultantes da tecnologia são importantes para ser utilizadas para promover a 

saúde em diversos casos, como por exemplo, na assistência pré-natal e/ou no pu-

erpério adequado e sem riscos. Na gestação, que é um período de grandes transfor-

mações biológicas, psíquicas e sociais, é fundamental que a gestante e seu bebê 

estejam inseridos no centro da prestação do cuidado (PATAH; MALIK, 2011). 

Neste contexto, é válido ressaltar que a introdução dessa tecnologia no pré-

natal demanda mudanças de postura nas relações entre a equipe de saúde e as ges-

tantes, de forma a permitir a participação ativa delas no desenrolar do processo de 

construção e de mudanças. Essa mudança de paradigma produz benefícios importan-

tes para as gestantes pela possibilidade de um amplo acesso à informação confiável 

sobre a gravidez por outros canais de comunicação, cujos dados são validados e con-

fiáveis. Na assistência à gestante estão contidas a prevenção de agravos, a promoção 

de hábitos saudáveis de vida, ultrapassando a presença em seis consultas tradicio-

nais, preconizadas durante o cuidado pré-natal (LAURENTI et al., 2013). 

Sabe-se que os modelos atuais de assistência em obstetrícia vêm sofrendo 

muitas transformações e influências de seu tempo, modernizando e fazendo uso de 

tecnologias avançadas, como também vem sofrendo alterações tanto no aspecto da 

compreensão e conhecimento da fisiologia da mulher, bem como sob o ponto de vista 

sociocultural, regional, ético e econômico (PATAH; MALIK 2011). 

A informação oportuna, atualizada, extraída de literatura confiável e de qua-

lidade pode reduzir conflitos, medos e inseguranças sustentados por mitos e inverda-

des amplamente divulgados por veículos não confiáveis sobre a saúde, em especial 

sobre a gravidez e o puerpério (VETTORE; LAMARCA, 2012). 



22 

 

Diante disto, os Apps disponíveis no mercado buscam superar esses desa-

fios e inseguranças das gestantes sendo fundamental para um acompanhamento qua-

lificado e esclarecedor de dúvidas tanto desta quanto do profissional de saúde (COL-

LARES et al., 2016). 
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Geral 

 

Desenvolver um aplicativo móvel (App) para acompanhamento de gestan-

tes no pré-natal, com ênfase na COVID-19. 

 

3.2 Específicos 

 

a) Identificar possíveis riscos de compreensão para a saúde da gestante e 

do feto;  

b) Esclarecer dúvidas relacionadas ao ciclo gravídico-puerperal; 

c) Armazenar informações da gestante que auxiliará nas orientações do 

obstetra; 

d) Esclarecer dúvidas com relação à via de parto e orientar gestantes 

quanto aos sinais e sintomas de COVID-19. 
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 Tipo de estudo 

 

Tratou-se de um estudo de desenvolvimento tecnológico, que fornece in-

formações confiáveis e atualizadas sobre a COVID-19 na gestação.  

 

4.2 Local 

 

O processo de desenvolvimento do aplicativo ocorreu no Núcleo de Robó-

tica do Centro Universitário CESMAC. 

 

4.3 Etapas do desenvolvimento do App 

 

O estudo foi desenvolvido em quatro etapas: 1- Pesquisa, definição dos 

requisitos e elaboração do mapa conceitual do aplicativo; 2- Desenvolvimento das al-

ternativas de prototipagem; 3- Definição do layout do aplicativo; 4- Desenvolvimento 

das funcionalidades do aplicativo e registro de software.  

Após o processo de busca de similaridade de programa de computador na 

base do Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (lNPI), o núcleo de inovação e 

tecnologia do CESMAC, apresentou os resultados, informando que o nome escolhido 

“INFOGEST no pré-natal”, não encontrou similaridade na base, logo passível de 

registro no INPI. Sobre a temática foi utilizado como a busca sobre a existência de 

programas de computador a seguintes palavras: “cuidados no pré-natal”, “pré-natal” e 

“gestação”.  
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Figura 1 – Etapas do desenvolvimento do App 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

4.3.1 Definição dos requisitos para elaboração do mapa conceitual 

 

Nessa fase de construção desse percuso foi realizada a pesquisa 

bibliográfica utilizando as plataformas Scielo, Google Acadêmico e Pubmed, além da 

utilização dos Protocolos e Notas Técnicas do Ministério da Saúde. Foram 

selecionadas as 10 perguntas mais frequentes das gestantes em acompanhamento 

pré-natal na atualidade, como também foi discutido quais as principais barreiras de 

comunicação entre a gestante e o seu prenatalista. Os documentos selecionados 

foram analisados e incluídos na produção textual das telas e elaboração do mapa 

conceitual do aplicativo. 

 

4.3.2 Desenvolvimento das alternativas de prototipagem 

 

Após a definição dos requisitos para elaboração do mapa conceitual do 

aplicativo foi necessário, também, a pesquisa de outros aplicativos semelhantes, 

realizada nas principais lojas de App, a Play Store (Android) e Apple Store (iOS).    

Os termos utilizados para busca foram: “cuidados no pré-natal”, “pré-natal” 

e “gestante”. Foram identificados aplicativos voltados ao acompanhamento pré-natal, 

porém durante o levantamento, não foram encontradas publicações relativas ou 

Desenvolvimento do IN-

FOGEST no pré-natal  
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Fonte: Elaborado pela autora. 
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mencionadas ao acompanhamento pré-natal com perguntas e respostas atualizadas, 

com ênfase na COVID-19. 

 

4.3.3 Definição do layout do aplicativo 

 

A etapa seguinte tratou-se da criação efetiva do protótipo, utilizando o 

software da plataforma MARVEL App (https://marvelapp.com/), de forma que as 

funcionalidades do aplicativo estiveram organizadas em ciclos de design interativos, 

tendo em vista analisar e melhorar as ideias propostas. 

As imagens e áudios no aplicativo são do próprio acervo, produzidas    pelo 

nosso grupo de pesquisa, formado pela robótica, núcleo de inovação tecnologia, 

professores e alunos de graduação do CESMAC. O aplicativo tem como o título 

INFOGEST no pré-natal e seus  recursos são: tela inicial com rolagem de apresentação do 

aplicativo constando referências e o objetivo do App, além de na sua barra inferior conter a 

navegação entre as dúvidas, em seguida uma sequencia de dez questões com suas devidas 

respostas.  

 

4.3.4 Desenvolvimento das funcionalidades do aplicativo e registro de software 

 

Nesta etapa de criação de um App para dispositivo móvel, foram 

usadas ferramentas de desenvolvimento adequadas a  plataforma Android. 

Para o desenvolvimento nessa plataforma, foi necessário a 

utilização de bibliotecas e ferramentas na linguagem de programação Java 

Script, fornecida pelo Android SDK (sigla para kit de desenvolvimento de 

software, em inglês). Além disso, nesta pesquisa também se utilizou o 

ambiente de desenvolvimento integrado Android Studio. 

Nesta fase, foi definida a estrutura de navegação, sob a forma de aplicativo 

para dispositivos móveis e a interface para garantir interação, autonomia e facilidade 

em todos os comandos, possuindo linguagem compatível  ao sistema operacional. A 

linguagem de programação usada no desenvolvimento do software foi JavaScript, e o 

auxílio da biblioteca React Native.   Foi utilizado o recurso de inteligência artifical para 

audiodescrição das telas, promovendo a acessibilidade. 
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Após a finalização do App, o mesmo foi registrado no INPI por meio do 

código Hash512. A próxima etapa será sua disponibilização em plataforma digital de 

forma gratuita (loja de aplicativos Google Play).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 

 

REFERÊN-
CIAS 

REFERÊN-
CIAS 

5 RESULTADOS  

 

Após leitura minuciosa e identificação dos conteúdos voltadas ao 

desenvolvimento de aplicativos móveis, foi confeccionado o mapa conceitual do App 

INFOGEST no Pré-Natal (Figura 2), representando o delineamento e organização da 

produção textual necessária para a criação de um App apto para orientar e dirimir 

dúvidas da gestante no acompanhamento pré-natal, junto aos profissionais de saúde.  

 

Figura 2 – Mapa conceitual do App INFOGEST no pré-natal 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para a analise inicial de verificação da existência de produtos de programa 

de computador já registrado na base do INPI com o mesmo nome ou com áreas de 

atuação parecidas temos: 

Para a palavra chave: “pre-natal”, foram encontrados 7 registros na base do 

INPI, conforme Figura 3: 

 

Boa tarde  

Boa Noite  

Pedir Identificação  

Comprovante de Residência   

Acompanhante do Surdo   

Local e Intensidade da dor  
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Figura 3 – Palavra-chave utilizada na busca no INPI: “Pré-Natal” 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Com a busca sobre a existência de programas de computador com a expres-

são “cuidados no pré-natal”, foram encontrados dois registros na base do INPI, porém 

aparentemente sem nenhuma similaridade com o aplicativo INFOGEST no Pré-Natal. 

Segue abaixo na figura 4 da pesquisa realizada: 

 

Figura 4 – Palavra-chave utilizada na busca no INPI: “cuidados no pré-natal” 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Na busca sobre a existência de programas de computador com a palavra-

chave “Gestante”, o sistema do INPI retornou 3 resultados de aplicativos que tem em 

seu título referência a gestante, como pode ser visto na figura 5. 

 



30 

 

Figura 5 – Palavra-chave utilizada na busca no INPI: “Gestante” 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Diante de todas essas análises feitas nas buscas em relação ao software 

INFOGEST no pré-natal, não foi encontrado nenhum aplicativo igual ou semelhante 

registrado na base do INPI sobre a temática pesquisada.  

Os aplicativos encontrados apresentam uma dinâmica mais simples na 

abordagem, e se limitam muito mais ao mérito dos conceitos, do que mesmo à prática 

das queixas rotineiras das gestantes. 

É nesse sentido que surge a grande importância do aplicativo INFOGEST 

no pré-natal, visto que apresenta um diferencial bem inovador, com a possibilidade de 

interação e atualização das questões a qualquer momento em que houver alguma 

alteração sobre o assunto. 

Aborda, de forma clara e simples, as 10 perguntas mais frequentes das 

gestantes no acompanhamento pré-natal, na atualidade, com ênfase na COVID-19. 

Apresenta também audiodescrição em todas as telas, corroborando com o avanço da 

tecnologia em saúde e dignificando a grande contribuição ao próximo que esse 

aplicativo está trazendo, além de ser uma bela atitude de inclusão social. As telas 

interativas do aplicativo apresentadas a seguir foram criadas a partir das informações 

contidas no mapa conceitual. 
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                             Versão das telas do protótipo do Marvel App 
 

 
  Imagem 1    Imagem 2   Imagem 3 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

   Tela de Identificação do protótipo 

 

  Imagem 4 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Tela inicial Tela de AudioDescrição Tela Explicativa 
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                      Telas de perguntas e respostas 

 

Imagem 5    Imagem 6 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Imagem 7   Imagem 8 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Imagem 9   Imagem 10 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

 

Imagem 11   Imagem 12 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Imagem 13   Imagem 14    Imagem15 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Telas de execução do App realizada pela equipe da robótica do CESMAC 
       Tela Inicial do App             Tela como funciona           Tela como funciona 

  

Imagem 16   Imagem 17   Imagem18 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Tela de Acolhimento 

 

Imagem 19 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

    
Telas de perguntas e respostas 

   

 

Imagem 20  Imagem 21 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Imagem 22         Imagem 23 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 

 

 

Imagem 24             Imagem 25 

Fonte: Elaborado pela autora. 



37 

 

 

 

Imagem 26     Imagem 27 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

             Imagem 28 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Logo após a elaboração final do software, foi realizado a solicitação do 

registro por meio do Instituto Nacional de Propriedade Intelectual – INPI, para emissão 

do Certificado de Registro de Programa de Computador, por meio do processo N° 

BR512021002380-3. 

A solicitação foi feita para o software de título INFOGEST no pré-natal, 

sendo seus autores Maria Cristina Simões Barbosa, Roseli de Souza Santos da Costa, 

Valesca Barreto Luz, Camila Calado De Vasconcelos, Charles Anselmo Sampaio, 

Eduardo Guilherme Peixoto Melo e Mozart de Melo Alves Junior. 

Após seu registro foi disponibilizado o resumo digital hash, tornando este 

software de registro exclusivo, estando disponibilizado o documento oficial desse 

registro no ANEXO I. 
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6 DISCUSSÃO 

              

As tecnologias digitais modificam os mais diversos aspectos da sociedade 

contemporânea, e quando esses recursos tecnológicos são adequadamente utiliza-

dos, possibilitam o atendimento das necessidades dos indivíduos. A tecnologia da in-

formação é uma ferramenta facilitadora da relação entre seres humanos (DAL 

SASSO, 2001). 

O software é uma das tecnologias mais utilizadas no mundo nesses últimos 

50 anos, passando de uma ferramenta especializada em análise de informações para 

uma ferramenta de resolução de problemas (PRESSMAN, 2011). 

Na área da saúde, uma das grandes beneficiadas com a introdução dessa 

tecnologia, a utilização de aplicativos móveis possibilita uma assistência mais ampla 

aos usuários, no sentido de que além das informações recebidas na assistência pre-

sencial, ainda conta com a colaboração das informações importantes e atualizadas, 

com acesso ao conteúdo a qualquer momento do dia, por meio de um aparelho na 

palma da mão, de fácil manuseio, e com uma linguagem de fácil compreensão. 

Neste contexto, a criação deste App e a sua atualização de forma contínua 

promove, entre a gestante e a equipe de saúde uma maior interação, ao mesmo tempo 

em que empodera a mulher além de ser responsável pela redução da mortalidade 

materno fetal, que é um dos objetivos da assistência pré-natal (CHYE et al., 2006).  

A integração de intervenções educacionais baseadas na web na gravidez 

leva a melhores resultados para mãe e feto, por meio de uma maior facilidade de 

acesso à informação de qualidade e educação. Tais intervenções podem mudar o 

paradigma atual de assistência perinatal, oferecendo aos médicos uma oportunidade 

de fornecer cuidados contínuos às mulheres grávidas entre as consultas pré-natais, 

dirimindo dúvidas e questionamentos sobre a gravidez, parto, puerpério, intercorrên-

cias, e atualmente sobre a COVID-19 na gestação (KIM et al., 2012). 

De acordo com pesquisas recentes, 94% das mulheres utilizam o auxílio 

da internet para pesquisar algum tipo de assunto na área da saúde, principalmente no 

período gestacional, o que corrobora a importância do uso dessa ferramenta no acom-

panhamento pré-natal. Ainda nessa pesquisa, é sugerido que intervenções comporta-

mentais fornecidas por meio de computadores e telefones celulares são eficazes 

(MARCUS et al., 2007). 
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Apesar da existência de alguns aplicativos que trazem a gestação como 

foco (quadro 1), nenhum deles é direcionado a um tema tão atual e ainda em estudo, 

como é o caso do INFOGEST no Pré-Natal, que aborda, com riqueza de detalhes e 

com possibilidades de atualizações, as mais variadas questões e orientações sobre a 

COVID-19 na gestação. 

Neste sentido, o aplicativo INFOGEST no Pré-Natal ganha um maior des-

taque, visto que foi desenvolvido visando proporcionar à gestante orientações confiá-

veis, eliminando dúvidas e sendo um apoio importante no enfrentamento da pande-

mia. 

 

Quadro 1 – Caracterização dos aplicativos disponíveis na loja online 

APLICATIVOS ENCONTRADOS NA PLATAFORMA ANDROID UTILIZANDO AS 
PALAVRAS “GESTAÇÃO”, “PRÉ-NATAL” E “COVID NA GESTAÇÃO” 

 
(continua) 

Aplicativo Plata-
forma 

Dispositivo Idioma Descrição 

Amma: Ca-
lendário 

gestacional 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Ferramenta de 
gravidez grátis 
para qualquer 
futura mãe 
acompanhar 
sua gestação. 

Gravidez + 
App de re-
gistro, se-
mana a se-
mana 3D 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Reúne dicas 
de experts, ar-
tigos diários, 
dicas sobre 
como cuidar da 
mamãe e mo-
delos 3D inte-
rativos, para 
acompanha-
mento do de-
senvolvimento 
do bebê. 

Minha gravi-
dez e meu 
bebê hoje 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Acompanha a 
gravidez e o 
crescimento do 
bebê com o 
aplicativo do 
BabyCenter. 

Minha gravi-
dez semana 
a semana 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Guia informa-
tivo de gravi-
dez semana a 
semana que irá 
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ajudar a ges-
tante ao longo 
da gravidez. 
Focando nas 
mudanças que 
acontecem 
dentro do 
corpo da ges-
tante e como o 
bebê está se 
desenvol-
vendo. 

Gravidez se-
mana a se-
mana Momly 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Calculadora e 
calendário de 
gravidez. Ajuda 
as futuras 
mães e prover 
informações 
necessárias. 

Idade Gesta-
cional  

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Calcula a idade 
gestacional de 
forma rápida e 
intuitiva por 
meio de uma 
ferramenta de-
senvolvida por 
médicos para 
médicos. 

Calendário 
de gravidez 
Gestação 
semana a 
semana 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Aplicativo que 
mantem a ges-
tante infor-
mada sobre os 
processos que 
estão ocor-
rendo com o 
corpo e o de-
senvolvimento 
do bebe inclu-
indo sugestões 
de alimentação 
saudável 

Minha gravi-
dez calendá-
rio  

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Este calendário 
gestacional 
grátis ajuda a 
gestante se 
manter calma 
durante a gra-
videz. Este diá-
rio de gravidez 
irá mantê-la 

(continuação) 
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sempre infor-
mada sobre os 
processos 
ocorrendo no 
seu corpo ao 
longo da gesta-
ção, o desen-
volvimento de 
seu bebê e as 
coisas mais im-
portante para 
você durante a 
gravidez, inclu-
indo uma dieta 
saudável. 

Minha gravi-
dez por 
Paula 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Acompanha-
mento do bebê 
e receba dicas 
para a gravi-
dez. 

Ajuda pré-
natal 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Programa des-
tinado a ajudar 
as gestantes 
durante o pré-
natal. 

Meu pré-na-
tal 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Acompanha-
mento de pré-
natal com App 
do CINS da 
Faculdade de 
Medicina da 
UFMG 

Yoga pré-
natal 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Com este App 
se tem uma 
nova prática de 
yoga pré-natal. 
Ao invés de se-
guir vídeos 
pré-gravados, 
com o Yoga 
Pré-natal a 
gestante não 
fará a mesma 
sequência re-
petidamente, e 
assim não se 
cansará de 
praticar. 

(continuação) 
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Pré-natal Di-
gital Médico  

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Permite geren-
ciar digital-
mente o pré-
natal.  

GestCalcu-
lar 

Android Tablet e Smar-
tphone 

Português Ferramenta de 
acompanha-
mento de ges-
tantes. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Com a intensão de colaborar no acesso ao sistema de saúde por meio de 

informações confiáveis e atualizadas sobre o acompanhamento de gestantes durante 

o pré-natal com ênfase sobre a COVID-19 na gestação, foi possível o desenvolvido 

do software INFOGEST no pré-natal. Este facilita o acesso da gestante a informações 

relevantes no acompanhamento pré-natal, dirimindo dúvidas e orientando-as, com 

respostas claras, objetivas e simplificadas, sem adição de termos técnicos, totalmente 

baseadas na literatura científica mundial e notas técnicas do Ministério da Saúde.  

Foi utilizado estrutura de navegação sob a forma de aplicativo para dispo-

sitivo móvel, com uma linguagem de programação compatível para o sistema opera-

cional Android, sendo possível a disponibilização desse aplicativo em plataforma digi-

tal de forma gratuita. 
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ANEXO A – REGISTRO DO SOFTWARE 

 


